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Resumo | O turismo está cada vez mais presente nos territórios de baixa densidade, que apresentam

património e arquitetura vernacular únicos. Em muitos casos, a atividade turística é, o garante da pre-

servação de aldeias, tradições e da própria identidade regional das populações. Este estudo centra-se na

realidade da região da Gândara, e pretende demonstrar que o turismo nas comunidades rurais pode ser

um fator de preservação do património. Para responder a este objetivo, foram testadas três hipóteses.

Foi feito um grupo focal a stakeholders, sendo utilizada uma metodologia qualitativa, e os dados foram

tratados através da utilização do software Nvivo. Da análise do grupo focal foram identi�cadas 5 ca-

tegorias fundamentais que espelham a realidade do objetivo proposto, e respetivas hipóteses que foram

testadas, em âmbito qualitativo.

Palavra-chave | Turismo, Património, Comunidades, Arquitetura vernacular, Territórios de baixa den-

sidade

Abstract | Tourism is growing in low-density territories, which have unique vernacular heritage and

architecture. In many cases, the tourism activity ensures the preservation of villages, traditions and

the regional identity of the populations. This study focuses on the reality of the Gândara region and

aims to show that tourism in rural communities can be a heritage preservation factor. To answer this
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objective, three hypotheses were tested. A focus group was made to stakeholders, using a qualitative

methodology, and the data were treated using the Nvivo software. From the analysis of the focus group,

5 fundamental categories were identi�ed that mirror the reality of the proposed objective, and respective

hypotheses that were tested, in qualitative scope.

Keywords | Tourism, Heritage, Communities, Vernacular architecture, Low density territories

1. Introdução

Atualmente tem-se assistido a uma crescente

procura pelas áreas rurais (Eusébio & Rodrigues,

2014). Neste processo, as comunidades rurais de-

sempenham um papel fundamental na preserva-

ção e valorização dos seus ativos, sendo necessário

que haja o envolvimento dos vários intervenientes

no processo turístico para que ocorra com sucesso

(Ávila & Santos, 2009; Batista & Ferreira, 2010;

Fratucci, 2007). Assim, a sensibilização das co-

munidades é fundamental para a preservação da

identidade regional (Carlos, 2015; Decker, 2007;

Hanai & Espíndola, 2011). Neste sentido, o im-

pacto económico e social provocado pelo turismo

prevê-se que seja pelos benefícios que lhe estão

associados, como por exemplo, as novas oportu-

nidades de trabalho (Saarinen, 2003). O desen-

volvimento sustentável da atividade turística é in-

questionável pelos impactos no ambiente onde se

desenvolve (Hunter, 2002), que podem ser ambi-

entais, socioculturais e económicos (Welford et al.,

1999). Deste modo, o setor do turismo, enquanto

ferramenta que consegue revalorizar os destinos, é

capaz de conseguir promover o desenvolvimento e

crescimento.

Existe uma falta de proteção do patrimó-

nio, que resulta no seu contínuo desaparecimento,

sendo a sua preservação essencial para que não

seja perdido (Gizzi & Lazzari, 2012; Naboodah,

2013). Enquadra-se neste contexto a arquitetura

vernacular, sendo uma �herança� e também um

património histórico (Garcez & Costa, 2015; Zhao

& Greenop, 2019). Assim, tendo em conta esta

conjetura, o objetivo principal deste trabalho foi

demonstrar que o turismo nas comunidades rurais

pode ser um fator de preservação do património.

Este estudo é composto por: introdução; con-

textualização teórica que envolve as temáticas das

comunidades rurais; património, arquitetura ver-

nacular, turismo, e territórios de baixa densidade;

metodologia; resultados; e, conclusão. Com a

informação recolhida e analisada, neste trabalho,

presume-se que fomente um maior interesse no tu-

rismo enquanto ferramenta de promoção e preser-

vação do património e da arquitetura vernacular;

e que promova a consciencialização das comunida-

des do valor patrimonial e arquitetónico que dis-

põem nos seus territórios rurais.

2. Contextualização teórica

2.1. Perceção do turismo nas comunidades

rurais

As tradições e costumes presentes nas comuni-

dades locais estão a ser cada vez mais valorizadas

pelos turistas (Monteiro & Carvalho, 2006). Há

cada vez mais a necessidade de oferecer experi-

ências únicas e diferentes aos turistas que grande

parte das vezes estão disponíveis em destinos não

massi�cados (Correia & Brito, 2011). Assim, na

literatura académica, são vários os autores que in-

terligam e dão relevância a temas, nas suas inú-

meras vertentes, relacionados com o turismo e as

comunidades locais (Adom, 2019; Kurniawan &
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Cahyono, 2020; Rachmawati, 2020; Rami et al.,

2019; Zielinski et al., 2020).

As comunidades podem ser afetadas positiva-

mente e negativamente com o desenvolvimento

do turismo, pois tanto podem bene�ciar com ele,

como podem ter desvantagens, oscilando a quali-

dade de vida conforme seja maior ou menor esta

atividade económica (Timur & Getz, 2009). Boura

(2004) indica que:

A valorização de lugares e da sua me-

mória, a potenciação de recursos, cul-

turas e actividades, assim como a di-

vulgação de espaços esquecidos, cuja

marca perdura no território, poderá

ser uma forma de acção em contextos

socio-económicos deprimidos, particu-

larmente em comunidades rurais fragi-

lizadas e com di�culdades de a�rma-

ção (Boura, 2004, p. 116).

De acordo com Hassan (2000), em certos des-

tinos há ainda uma dependência muito grande de

recursos para a formulação dos seus produtos tu-

rísticos, e caso não haja uma gestão adequada dos

mesmos poderá comprometê-los, e afetar negati-

vamente as comunidades. Wilson et al. (2001),

identi�cam e examinam um conjunto de fatores

que ajudam as comunidades rurais a desenvolver

o turismo e empreendedorismo, com as seguintes

conclusões:

(1) um pacote de turismo integrado,

(2) uma boa liderança comunitária,

(3) apoio e participação das entida-

des governativas locais, (4) existência

de fundos para o desenvolvimento do

turismo, (5) planeamento estratégico,

(6) coordenação e cooperação entre os

empresários e �liderança local�, (7) co-

ordenação e cooperação entre os em-

presários que estão envolvidos no tu-

rismo rural, (8) informação e assistên-

cia técnica para o desenvolvimento e

promoção do turismo, (9) boas agên-

cias de convenções e visitantes, e (10)

um amplo apoio comunitário ao tu-

rismo (Wilson et al., 2001, p. 134).

2.2. Importância do Património

A importância do património, numa escala

mundial, é inegável (Prideaux & Kininmont,

1999). Em ambiente académico, o património as-

sociado ao setor do turismo foi evidenciado por

vários autores (Martín, et al., 2020; Min et al.,

2020; Moscardo, 1996; Proos & Hattingh, 2019).

O património, é considerado para Almirón et

al. (2006), uma `herança' que é transmitida de

uma geração para outra. Cupido (2006) eviden-

cia a importância do `localismo' que faz prevalecer

a cultura do território, onde as comunidades, são

fundamentais para enaltecer o sentido de pertença

num território. Os elementos materiais e imate-

riais permitem formar a identidade regional nas

comunidades, como destacam Marujo & Cravidão

(2012) �Os elementos culturais materiais e ima-

teriais de um país ou região são constantemente

mencionados como criadores de lugares turísticos

dando, deste modo, origem a novas identidades�

(Marujo & Cravidão, 2012, p. 286). Contudo,

Carvalho (2009), indica que �A maioria dos docu-

mentos sobre planeamento e desenvolvimento sus-

tentável do turismo elaborados nos últimos anos

reconhece o património natural e cultural como

recurso turístico susceptível de traduzir vantagens

competitivas para os territórios.� (Carvalho, 2009,

p. 503). Naboodah (2013) a�rma que a preserva-

ção do património cultural é essencial (Naboodah,

2013). Segundo Maksin (2010), �O turismo deve

apoiar a gestão e proteção e�cientes do patrimó-

nio cultural, assegurando a gestão cautelosa dos

turistas e a disponibilização de apoio �nanceiro à

proteção do património [. . . ]� (Maksin, 2010, p.

12).
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Bessière (1998) a�rma que, o património é ca-

paz de evidenciar a vertente histórica. Para Car-

los (2015), �O património histórico-cultural de um

concelho é [. . . ] a sua alma, é aquilo que identi�ca

a terra, que lhe atribuem singularidade [. . . ] são

os recursos e produtos que são signos e símbolos

da história e da cultura da terra� (Carlos, 2015, p.

37).

Gizzi & Lazarri (2012) ressalvam que há uma

falta de proteção do património, levando ao seu

desaparecimento. A utilização do património para

a requali�cação do território é um passo muito im-

portante. De acordo com Milheiro et al. (2017),

o turismo pode ser �[. . . ] uma nova oportunidade

de recuperar e revalorizar o património material e

imaterial, mas também [. . . ] para a dinamização

da vida cultural nas comunidades onde se inserem�

(Milheiro et al., 2017, p. 463).

2.3. Arquitetura Vernacular em áreas rurais

Os destinos maioritariamente rurais têm pre-

sente atualmente um vasto património e em al-

guns casos arquitetura única. A arquitetura verna-

cular está interligada com o património histórico

(Zhao & Greenop, 2019), e é considerada uma

`herança', por ter associada uma identidade de

um território (Garcez & Costa, 2015). Na lite-

ratura académica, são vários os autores que dão

relevância à arquitetura vernacular em áreas rurais

(Gor¡czko & Gor¡czko, 2015; Sadhu & Srikonda,

2020b, 2020a).

Ribeiro (2016), indica que esta arquitetura

�[. . . ] apresenta-se como uma súmula de grandes

lições arquitetónicas, conservando, independente-

mente do seu melhor ou pior estado de conserva-

ção, o que mais e melhor as de�ne: genuinidade,

simplicidade, funcionalidade, autenticidade, origi-

nalidade, modéstia e criatividade.� (Ribeiro, 2016,

p. 33). De acordo com Garcez et al. (2014):

Por de�nição, arquitetura vernacular é

todo o tipo de arquitetura na qual são

empregues materiais e recursos do am-

biente em que a construção foi cons-

truída. Dessa maneira, apresenta ca-

ráter local ou regional. São também

construções em que o conhecimento

é transmitido de geração em geração

(Garcez et al., 2014, p. 23).

Nguyen et al. (2019), referem que a arqui-

tetura vernacular, consegue ter associados valores

sociais, culturais e patrimoniais, conseguindo pro-

mover a sustentabilidade e que apesar da sua im-

portância a mesma está em vias de desaparecer.

Segundo Chandler et al. (2016), as condições so-

cioeconómicas, culturais, climáticas e também os

fatores humanos in�uenciam a arquitetura verna-

cular. A construção vernácula, é segundo Leite et

al. (2017), in�uenciada pelo clima, materiais, eco-

nomia e também cultura. Fernandes et al. (2014),

destacam �[. . . ] importância de usar materiais lo-

cais, bem como técnicas de construção locais para

o desenvolvimento sustentável.� (Fernandes et al.,

2014, p. 624).

Associados à arquitetura vernacular, estão as

construções que utilizam o adobe. Foram encon-

trados vários estudos a nível mundial que aborda-

ram o `adobe', como França (Aubert et al., 2015),

Portugal (Coroado et al., 2010; Costa et al., 2019;

Sarchi et al., 2018; Silveira et al., 2018; Silveira

et al., 2013; Varum et al., 2011), Grécia (Karan-

toni & Bouckovalas, 1997), Chipre (Illampas et

al., 2009; Olukoya Obafemi & Kurt, 2016), Espa-

nha (Vega et al., 2011), Turquia (Sunkar & Ak-

soy, 2015; Tanaçan, 2008), Algéria (Kerroum et

al., 2018), Arábia Saudita (Mortada, 2016), Irão

(Sadeghi et al., 2018), Índia (Chel, 2014; Shu-

kla et al., 2009), E.U.A. (Balsam et al., 2007),

México (Gama-Castro et al., 2012) e São Salva-

dor (Dowling, 2004). Foram também encontrados

dois artigos que espelham a realidade do adobe fa-

zendo a comparação entre dois países, Península

Ibérica (Portugal e Espanha) (Mileto et al., 2019)
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e, Egipto e Dinamarca (Dabaieh & Eybye, 2016).

Silveira et al. (2013), referem que há valo-

res associados a estes edifícios de adobe, nome-

adamente a nível cultural e arquitetónico. Para

Fernandes et al. (2014), há uma predominância

visível de construções em adobe �Nas regiões cos-

teiras, como o estuário do Vouga, onde não existe

grande disponibilidade de pedra mas onde abun-

dam os solos aluviais e argila, os edifícios são mai-

oritariamente construídos em adobe.� (Fernandes

et al., 2014, p. 624). Antunes et al. (2017), corro-

bora com esta perspetiva, indicando que este tipo

de construção que utiliza o adobe tem uma maior

concentração no litoral, Centro e Sul de Portugal.

Como indica Milheiro et al. (2017), muitas ve-

zes, a arquitetura encontrada em paisagens rurais

conseguia demonstrar o `modus vivendi' daquela

população.

Era usual que o conhecimento das técnicas tra-

dicionais de construção na arquitetura em terra

fossem passadas de geração em geração conse-

guindo sobreviver no tempo (Antunes et al., 2017).

De acordo Garcez et al. (2014), na região Cen-

tro de Portugal, é possível encontrar várias `ca-

sas tradicionais', sendo exemplos a Casa Ganda-

resa, Gafanhoa, Murtosa ou Mira. Ramos et al.

(2015), evidenciam que através das `casas tradici-

onais' como por exemplo a `Gandaresa', a tradição,

valores patrimoniais e culturais poderão ajudar a

dinamizar os territórios, através da �[. . . ] criação

de emprego, dinamização económica local, inclu-

são da comunidade e o impulsionamento da igual-

dade de oportunidades no emprego.� (Ramos et

al., 2015, p. 96).

Zhao e Greenop (2019), dão o exemplo do

que é feito na arquitetura vernacular chinesa, onde

começaram a apostar em projetos de reutilização

desta arquitetura, fazendo a sua reconversão em

bibliotecas, lojas, etc. Costa et al. (2017) sali-

entam a necessidade de não destruir edifícios em

adobe, mas sim proceder à sua correta reabilitação

e conservação.

Sendo o turismo uma das maiores indústrias

mundiais (Hunter, 2002), muitos países com vá-

rios setores de atividade em declínio, têm visto

no turismo uma oportunidade de crescimento al-

ternativa (Sinclair, 1998). Hassan (2000), indica

que os destinos turísticos necessitam de repen-

sar as suas abordagens para o desenvolvimento do

mesmo, destacando cinco passos que devem estar

incluídos. Um dos passos re�ete a necessidade de

inclusão do �[. . . ] uso de estilos arquitetónicos tra-

dicionais, materiais e sistemas de construção com

e�ciência energética� (Hassan, 2000, p. 242). Ra-

mos et al. (2015), dão o exemplo da �[. . . ] utili-

zação das casas gandaresas com �ns turísticos de

alojamento e transmissão de cultura e tradições,

podem dar um contributo [. . . ] para o sucesso da

economia local� (Ramos et al., 2015, p. 96).

2.4. Turismo e Territórios de Baixa Densidade

O turismo é considerado uma atividade de cariz

económico, relevante para a economia nacional e

regional portuguesa, apresentando segundo os úl-

timos dados um crescimento exponencial (Ramos

et al., 2018; Silva, 2014; Vaz et al., 2012), e tem a

capacidade de estimular a competitividade e con-

sequentemente a economia, bem como o desen-

volvimento regional (Estevão et al., 2014; Lopes

& Costa, 2017).

Na literatura académica, são vários os auto-

res que dão relevância ao turismo em territórios

de baixa densidade (Machado et al., 2019; Natá-

rio et al., 2019; Pereira et al., 2018). A atividade

turística permite a criação de postos de trabalho,

redistribuição do rendimento e alívio da pobreza

(Timur & Getz, 2009). O turismo tem o papel de

dinamizador em áreas rurais que apresentem baixa

densidade (Augusto et al., 2010), bem como apre-

sentar uma oportunidade nestes territórios rurais

(Ascenção et al., 2015; Martínez-Roget & Mou-

tela, 2013). Neste contexto, o turismo pode aju-

dar na preservação da memória e identidade local,

procedendo à criação de um produto turístico (Ba-
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tista, 2005), bem como consegue também trans-

formar e `turisti�car' os territórios (Marujo & Cra-

vidão, 2012).

É fundamental dar a devida relevância ao pla-

neamento dos destinos e da sua atividade turística.

Devem existir projetos que consideram o planea-

mento integrado dos seus recursos (Ramos et al.,

2018) e esse mesmo planeamento deve ter uma

abordagem bottom-up/top-down (Augusto et al.,

2010). Seguindo a ideologia de Bessière (1998),

há uma rede�nição das identidades locais rurais, e

essas áreas estão a ser associadas a �[. . . ] entrete-

nimento, atividades de lazer, segundas residências

e alternativa ao mundo urbano.� (Bessière, 1998,

p. 21).

Contudo, nem sempre o turismo é a solução

e consegue gerar benefícios para estes territórios,

sendo que �[. . . ] quando não é devidamente pla-

neado pode originar impactes negativos considerá-

veis, tanto a nível económico, como a nível socio-

cultural e ambiental� (Eusébio & Rodrigues, 2014,

p. 425).

3. Metodologia

A abordagem metodológica deste estudo é de

cariz qualitativo. Foi feito um grupo focal que con-

tou com a presença de oito representantes de en-

tidades nacionais, regionais e locais no âmbito do

turismo e um moderador da instituição educativa.

De acordo com Silva et al. (2014), um grupo focal

�[. . . ] é uma técnica que visa a recolha de dados,

podendo ser utilizada em diferentes momentos do

processo de investigação� (Silva et al., 2014, p.

177). Para Hughes & DuMont (1993), é conside-

rado �[. . . ] entrevistas em grupo que têm grupos

relativamente homogéneos para fornecer informa-

ções sobre tópicos especi�cados pelos investigado-

res� (Hughes & DuMont, 1993, p. 776).

Para o grupo focal, escolheram-se oradores fa-

miliarizados com a temática do evento - �turismo,

património e arquitetura vernacular�. De acordo

com Lopes (2016), fatores como conhecer a te-

mática do grupo focal, deve ser um fator para a

escolha dos seus elementos, determinando assim a

qualidade de resposta dos mesmos.

Este grupo focal teve a duração de 3 horas e 22

minutos, e foi dividido em dois painéis. O primeiro

painel com a temática �Turismo, Património e Ar-

quitetura Vernacular: Preservação e sensibilização

das comunidades�. O segundo painel tinha a temá-

tica �Turismo, Património e Arquitetura Vernacu-

lar: Dinamização e desenvolvimento turístico�. Os

oradores convidados, foram respondendo às ques-

tões, de forma liberal, contudo sob moderação.

Para o tratamento dos dados, efetuou-se a gra-

vação de imagem e som durante o grupo focal,

com o devido consentimento de todos os indivíduos

presentes. Houve também a necessidade de regis-

tar alguns dados importantes através da anotação.

Neste estudo utilizou-se o software Nvivo para co-

di�cação da informação e posteriormente para aná-

lise de conteúdo, bem como executar uma frequên-

cia de palavras (através de uma nuvem de palavras

com pelo menos um mínimo de 5 caracteres). Ri-

chards (1999), indica que o NVivo �[. . . ] fornece

uma variedade de ferramentas para manipular re-

gistros de dados avançados e informações sobre

eles para navegar e enriquecer texto, codi�cá-lo vi-

sualmente ou em categorias, anotando e obtendo

registros de dados com precisão e rapidez� (Ri-

chards, 1999, p. 4). Para Sinkovics (2016), �O

NVivo pode ser usado para explorar o contexto

desses conceitos e experimentar relacionamentos

entre conceitos� (Sinkovics, 2016, p. 332).

Assim, tendo por base a revisão de literatura

que, por sua vez, destacou temáticas relaciona-

das com as comunidades rurais, património, arqui-

tetura vernacular, turismo, e territórios de baixa

densidade, e sendo o objetivo geral do estudo �de-

monstrar que o turismo nas comunidades rurais

pode ser um fator de preservação do património�,

procedeu-se à formulação de um conjunto de hi-

póteses:
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(i) H1: O desenvolvimento do turismo nas

comunidades rurais contribui para a preser-

vação do património;

(ii) H2: A recuperação do património para

�ns turísticos é um contributo para a preser-

vação da arquitetura vernacular das comuni-

dades rurais;

(iii) H3: O turismo é fator de dinamização

dos territórios de baixa densidade.

4. Resultados

Nos resultados deste estudo estão evidenciados

os principais contributos e re�exões presentes no

grupo focal, alinhados com o demonstrado na re-

visão de literatura e metodologia. Os resultados

demonstram as relações existentes no discurso do

grupo focal entre as temáticas do �Turismo, Pa-

trimónio e Comunidades�, �Turismo, Património e

Arquitetura Vernacular� e, �Turismo e Territórios

de Baixa Densidade�, que retratam a realidade do

território gandarês.

4.1. Resultados do grupo focal

Após a transcrição do áudio do grupo focal,

utilizou-se o software Nvivo para o tratamento

dos dados. Na �gura 1 pode observar-se cinco

temáticas-chave (Arquitetura vernacular, Comuni-

dade, Património, Turismo e Territórios de baixa

densidade), com respetivas sub-temáticas para a

fase da codi�cação no programa. Foi assim permi-

tido integrar a informação recolhida nas temáticas

associadas.

Figura 1 | Nós formados utilizando o software Nvivo
Fonte: Elaboração própria
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Após a codi�cação do texto para os nós cri-

ados, foi executada uma análise à frequência de

palavras no Nvivo, para compreender quais as pa-

lavras mais repetidas e assim perceber se o turismo

nas comunidades rurais pode ser um fator de pre-

servação do património. Para fazer esta frequência

de palavras, foram analisadas as 20 palavras mais

frequentes, com um comprimento mínimo de cinco

caracteres, e um agrupamento com palavras deri-

vadas, que junta palavras semelhantes. A utiliza-

ção da frequência de palavras, com a visualização

de nuvem de palavras é utilizada em vários estudos

(Alves et al., 2015; Alves, 2018; Mano & Costa,

2018; Medeiros et al., 2016; Reyes-Foster & De-

Noyelles, 2016; Vilela et al., 2020). Em seguida

vão ser apresentados os principais resultados, que

estão relacionadas com as temáticas do grupo fo-

cal, nomeadamente, `turismo', `comunidade', `pa-

trimónio', `arquitetura vernacular' e `territórios de

baixa densidade'. Relativamente às hipóteses ini-

cialmente colocadas, hipótese 1 - �O desenvolvi-

mento do turismo nas comunidades rurais contri-

bui para a preservação do património�; hipótese 2

- �A recuperação do património para �ns turísticos

é um contributo para a preservação da arquitetura

vernacular das comunidades rurais� e; por último a

hipótese 3 - �O turismo é fator de dinamização dos

territórios de baixa densidade�, vão ser apresenta-

das nuvens de palavras e a tabela de frequências

das mesmas. Foi também evidenciada uma análise

de conteúdo que destaca o essencial mencionado

pelos intervenientes no grupo focal.

4.1.1. Resultados do grupo focal: Hipótese 1 �

�O desenvolvimento do turismo nas comunidades

rurais contribui para a preservação do património�

Para esta primeira hipótese foram associadas

três temáticas principais � `Turismo1', `Comuni-

dade2' e `Património3', que estão diretamente rela-

cionadas com o conteúdo da hipótese, percebendo

qual seria a ligação entre estes três conceitos. Foi

realizada uma frequência de palavras para esta hi-

pótese no Nvivo, para as vinte palavras mais fre-

quentes, com pelo menos cinco caracteres, cuja

representação grá�ca escolhida será uma nuvem

de palavras.

Figura 2 | - Nuvem de palavras do Nvivo, para os nós `turismo',

`património' e `comunidade'

Fonte: Elaboração própria

Tabela 1 | - Contagem das palavras principais, para os nós

`turismo', `património' e `comunidade'

Fonte: Elaboração própria

1Subtópicos ligados ao `Turismo': Binómio - Turismo e Património; Importância do Turismo e Rede de Alojamento, tendo
em consideração a Figura 1.

2Subtópicos ligados à `Comunidade': Identidade Regional; Importância dos grupos folclóricos; Valorização, sensibilização
e comunicação, tendo em consideração a Figura 1.

3Subtópicos ligados ao `Património': Importância do património; Património intangível e Património tangível, tendo em
consideração a Figura 1.
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Na �gura 2 e tabela 1 pode observar-se que

foi possível veri�car uma maior predominância da

palavra `Turismo' (56 menções), seguida de `Pa-

trimónio' (48 menções), `Pessoas' (30 menções)

e `Comunidades' (26 menções). As palavras me-

nos mencionadas estão relacionadas com `Locais',

`Preservar', `Simbiose' e `Tradições', todas com 6

menções. Há uma interligação das três temáti-

cas, contudo �cou evidenciado no discurso e na

frequência das palavras que tanto a questão da

`Preservação' (9 menções) e `Preservar' (6 men-

ções), está menos destacada, especi�camente nes-

tas três temáticas. Assim, o desenvolvimento do

turismo nas comunidades rurais foi evidenciado.

Segundo os intervenientes no grupo focal, o

património e cultura são fundamentais, sendo o

turismo um veículo para a sua promoção e disse-

minação. Os resultados demonstram que os inter-

venientes consideram que o património deve ter a

importância junto das comunidades locais que de-

vem proceder à sua reabilitação, preservação, va-

lorização e rentabilização, e que atualmente, está

em degradação e consequentemente em extinção.

Torna-se fundamental sensibilizar e conscienciali-

zar estas comunidades que este património � as

casas gandaresas - apresentam um elevado valor

arquitetónico e cultural que contemplam a identi-

dade e cultura gandaresa (Tabela 2):

Tabela 2 | Resultados intervenientes (1)

Fonte: Elaboração própria

Como base fundamental é essencial que o pa-

trimónio se sobreponha ao turismo, ou seja, o tu-

rismo é um meio que permitirá a sua divulgação e

comunicação. Como indica Almirón et al. (2006)

�É possível, então, pensar no turismo como uma

prática que rede�ne o património a partir de pro-

cessos sociais de construção da atratividade turís-

tica, ou seja, valorizá-lo como atração turística de

um lugar [. . . ]� (Almirón et al., 2006, p. 108).

De�nitivamente é fundamental que tanto o patri-

mónio quanto a cultura sejam o pilar central, e de-

pois o turismo enquanto ferramenta revitalizadora

seja o elo de ligação. Para Carlos (2015) �Apreciar

esse património é, de certa forma, o reconhecer de

um povo e de toda a sua vivência passada, con-

dição presente e aspirações e interesses futuros.�

(Carlos, 2015, p. 37).

Na análise dos resultados �cou evidenciado que

as comunidades locais devem ser sensibilizadas e

consciencializadas para a importância de preserva-

ção do património (Tabela 3):
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Tabela 3 | Resultados intervenientes (2)

Fonte: Elaboração própria

As comunidades têm um papel fundamental na

valorização das tradições, costumes, património,

arquitetura, entre outros, do seu território. Os re-

sultados demonstram que os intervenientes consi-

deram que muitas vezes são os turistas que dão

valor ao que existe num território e não as comu-

nidades. Há uma necessidade de mostrar a au-

tenticidade, e de as comunidades darem valor ao

património, se isso não acontecer a preservação do

mesmo pode ser posta em causa. É crucial que a

população local se sinta valorizada, pelo facto de

os turistas estarem interessados naquilo que o seu

território dispõe. Se as comunidades descobrirem

o valor do seu património no futuro este pode ser

transformado em produto turístico.

4.1.2. Resultados do grupo focal: Hipótese 2 �

�A recuperação do património para �ns turísticos

é um contributo para a preservação da arquitetura

vernacular das comunidades rurais�

Para a segunda hipótese foi elaborada uma nu-

vem de palavras para as temáticas que estão as-

sociadas a esta hipótese: `Turismo4', `Arquitetura

Vernacular5' e `Património6�, para perceber qual

seria a sua interligação nesta hipótese.

Figura 3 | Nuvem de palavras do Nvivo, para os nós `turismo',

`património' e `arquitetura vernacular'

Fonte: Elaboração própria

Tabela 4 | Contagem das palavras principais, para os nós

`turismo', `património' e `arquitetura vernacular'

Fonte: Elaboração própria

4Subtópicos ligados ao `Turismo': Binómio - Turismo e Património; Importância do Turismo e Rede de Alojamento, tendo
em consideração a Figura 1.

5Subtópicos ligados à `Arquitetura Vernacular': Abandono e demolição; Preservação da arquitetura (Casas gandaresas e
Palheiros); Materiais e técnicas construtivas; e Sustentabilidade, tendo em consideração a Figura 1

6Subtópicos ligados ao `Património': Importância do património; Património intangível e Património tangível, tendo em
consideração a Figura 1.
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Na �gura 3 e tabela 4 pode observar-se a nu-

vem de palavras e respetiva tabela com a frequên-

cia das palavras para os nós do `Turismo', `Patri-

mónio' e `Arquitetura vernacular'. A palavra `Tu-

rismo' (61 menções) obteve uma maior presença

no discurso dos intervenientes no grupo focal, se-

guida de `Património' (42 menções), `Gandaresa'

(27 menções), `Pessoas' (27 menções). As pa-

lavras que foram menos mencionadas estão rela-

cionadas com `Arquitetura', `Genuíno', `Projeto',

`Sustentabilidade', `Tradições' e `Valorização', to-

das com 7 menções. Há assim uma maior interli-

gação da palavra `Turismo' com `Património'. A

palavra `Gandaresa', está associada à temática `Ar-

quitetura Vernacular' por se estar a abordar a Casa

Gandaresa. Contudo, `Preservar' (9 menções) e

`Preservação' (9 menções), não foi tão destacada,

sendo que a recuperação do património pode ser

usada para �ns turísticos. É assim percetível que

o património e a arquitetura vernacular sejam usa-

dos para �ns turísticos envolvendo as comunidades

rurais. Como indica a hipótese 2, a recuperação

do património para �ns turísticos é um contributo

para a preservação da arquitetura vernacular das

comunidades rurais. Há uma grande interligação

no discurso de palavras como `Turismo', `Patrimó-

nio' e palavras que estão diretamente relacionadas

com a `Arquitetura vernacular', como `Casas' ou

`Gandaresa'.

Há por parte dos intervenientes no grupo focal

um grande desejo de preservar a arquitetura típica

do território da Gândara, visto ser altamente sus-

tentável e com elevados níveis de e�ciência energé-

tica, integrando-a na arquitetura biológica. Assim,

há um grande abandono e crescente demolição das

casas gandaresas, visto que a população, não vê,

ainda esta tipologia de arquitetura como um ativo

importante para o território. Esta casa foi subsis-

tindo ao longo das várias gerações e tinha um mo-

delo arquitetónico e de técnica construtiva única,

tendo uma forte ligação à região e promovendo a

utilização dos seus recursos naturais disponíveis,

moldando-se às necessidades humanas (Tabela 5).

Tabela 5 | Resultados intervenientes (3)

Fonte: Elaboração própria

Cupido (2006), indica que �Uma cultura rica e

variada só subsiste onde dura o localismo e per-

siste o ajustamento à heterogénea diversidade dos

ambientes� (Cupido, 2006, p. 29). Os resultados

demonstram que os intervenientes consideram que

o património devia ter importância junto das co-

munidades locais que devem proceder à sua reabi-

litação, preservação, valorização e rentabilização,

e que atualmente, está em degradação e conse-

quentemente a desaparecer. Associar o turismo

ao património pode ajudar a salvaguardar e a pre-

servar as casas gandaresas, bem como atrair nichos

de turistas interessados neste produto diferencia-

dor. O turismo como elemento de preservação do
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património assenta no binómio � turismo / patri-

mónio, mas sobretudo na forma como esta relação

se estabelece, é crucial para a valorização, defesa

e salvaguarda dessa herança cultural (Tabela 6).

Tabela 6 | Resultados intervenientes (4)

Fonte: Elaboração própria

4.1.3. Resultados do grupo focal: Hipótese 3 � �O

turismo é fator de dinamização dos territórios de

baixa densidade�

A hipótese três tem duas temáticas associadas

e interligadas, `Turismo'7' e `Territórios de baixa

densidade8', contrariamente às outras hipóteses

que têm três palavras associadas.

Figura 4 | Nuvem de palavras do Nvivo, para os nós `turismo' e

`territórios de baixa densidade'

Fonte: Elaboração própria

Tabela 7 | Contagem das palavras principais, para os nós

`turismo' e `territórios de baixa densidade'

Fonte: Elaboração própria

Na �gura 4 e tabela 7 pode observar-se uma

nuvem de palavras e respetiva tabela com a

frequência das palavras para os nós do `Turismo',

e `Territórios de baixa densidade'. Nesta nuvem

de palavras, houve uma maior predisposição para

a temática do `Turismo' (56 menções), seguida de

`Territórios' (24 menções), `Património' (21 men-

ções), `Pessoas' (12 menções), e `Região' (11 men-

ções). A hipótese 3, indica que o turismo é fator

de dinamização dos territórios de baixa densidade.

É assim percetível que esta hipótese é viável, visto

que tanto `Turismo' e `Territórios' estão bastante

presentes no discurso do grupo focal. As palavras

associadas à temática principal, apenas `Aldeias'

que está associada a `Territórios de baixa densi-

dade' se afasta mais do discurso.
7Subtópicos ligados ao `Turismo': Binómio - Turismo e Património; Importância do Turismo e Rede de Alojamento, tendo
em consideração a Figura 1.

8Subtópicos ligados a `Territórios de baixa densidade': Dimensão territorial; Futuro dos territórios; Questão de mobilidade;
e Valorização económica dos territórios, tendo em consideração a Figura 1.
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Foi discutido ao longo do grupo focal que, as

zonas de baixa densidade não existem apenas no

interior do país, estão também presentes na zona

litoral de Portugal. É então necessário promover

o seu desenvolvimento, visto que o turismo se en-

contra em expansão. Os territórios de baixa densi-

dade têm de olhar para o futuro, permitindo-se de-

senvolver. Relativamente à valorização económica

dos territórios, torna-se fundamental para aprovei-

tar aquilo que o território tem para nos dar. É as-

sim essencial promover e aproveitar os recursos do

território, permitindo desenvolver economicamente

estas áreas. Importa gerar empreendedorismo nes-

tes locais, tornando o território mais competitivo,

movimentando a economia local. De acordo com

Matos et al. (2017) �[. . . ] a história e o patri-

mónio cultural são pilares importantes no setor do

turismo, sendo os territórios os contentores desses

recursos patrimoniais e culturais, elementos que os

quali�cam de uma forma diversa e promovem a sua

identidade.� (Matos et al., 2017, p. 102). Assim,

há que potencializar os recursos que os territórios

de baixa densidade apresentam (Tabela 8).

Tabela 8 | Resultados intervenientes (5)

Fonte: Elaboração própria

Há uma grande presença da palavra `Turismo'

em termos gerais e da análise das hipóteses, ape-

sar das restantes temáticas também serem bas-

tante mencionadas no decorrer do grupo focal. As

três hipóteses mostraram-se coerentes quer com

os resultados, quer com a revisão de literatura en-

contrada. Ficou evidenciado a perceção que as

entidades competentes dos territórios têm em re-

lação à interligação de temáticas como o turismo,

património, arquitetura vernacular, territórios de

baixa densidade e comunidade, bem como a im-

portância que a questão de investigação tem nos

seus discursos, que foi �demonstrar que o turismo

nas comunidades rurais pode ser um fator de pre-

servação do património� (Tabela 9).

A importância do turismo é fundamental para

a divulgação do património e modus Vivendi das

comunidades, pois dá outras perspetivas e possi-

bilidades aos territórios de baixa densidade de de-

senvolverem diferentes produtos turísticos com o

património que dispõem.
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Tabela 9 | Resultados intervenientes (6)

Fonte: Elaboração própria

5. Conclusão

O turismo consegue ser um setor que tem a ca-

pacidade de estimular os territórios. Como indicam

Figueiredo e Kastenholz (2008), �[. . . ] o turismo

não pode ser considerado responsável pelo desen-

volvimento das áreas rurais. Embora possa dar

um importante contributo para o desenvolvimento

local [. . . ]� (Figueiredo & Kastenholz, 2008, p.

1971).

Este estudo demonstrou que o turismo nas co-

munidades rurais pode ser um fator de preservação

do património. Através do grupo focal, e com as

diferentes respostas dos agentes do território a ní-

vel local, regional e nacional houve uma clara de-

monstração da importância que temas como o tu-

rismo, património, comunidades, arquitetura ver-

nacular, e territórios de baixa densidade têm nas

comunidades de destino. Tratam-se de temáticas

pouco interligadas no meio académico, evidenci-

ando alguns estudos que o abordam (Ascenção et

al., 2015; Garcez & Costa, 2015; Garcez et al.,

2014; Milheiro et al., 2017; Ramos et al., 2015;

Ramos et al., 2018; Zhao & Greenop, 2019).

Relativamente a limitações, veri�cou-se que

para além das entidades que integraram o grupo

focal e a opinião dos presentes, é fundamental con-

tactar com as comunidades. Para futura investi-

gação é fundamental que seja perspetivada a ver-

tente da população e também dos turistas, perce-

bendo qual a opinião acerca da junção destas cinco

temáticas-chave.
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